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OLHARES DO CÉU NOS LIVROS RAROS 
Mostra de livros raros da Biblioteca Nacional 
08 de novembro de 2012 a 11 de janeiro de 2013 

 
 
Divisão de Obras Raras da Fundação Biblioteca Nacional brasileira em 

parceria inédita com o Museu de Astronomia e Ciências Afins (MAST) 

convidam o público leitor e pesquisador para visitar os “Olhares do céu nos livros raros: 

mostra de livros raros da Biblioteca Nacional”,que foi parte da programação do Seminário 

Internacional de Bibliotecas Científicas: história, historiografia e formação de acervos, 

promovido pelo MAST, em novembro de 2012. 

 Esta mostra resulta de um dificílimo trabalho de seleção dos títulos que deveriam 

compô-la. Afinal, como escolher um conjunto representativo, com pouco mais de 20 itens, num 

universo desmedido, em quantidade e qualidade, e que surpreende continuamente? Como 

colher tesouros entre os tesouros do acervo da Divisão de Obras Raras? 

Esse acervo é um misto de ordem e caos, que bem representa e documenta a história da 

formação e do desenvolvimento da Biblioteca Nacional brasileira, a partir de múltiplas e 

preciosas coleções incorporadas que se somaram, se completaram e carecem de disseminação. 

 A pimeira opção foi privilegiar um tema: a Astronomia. Foram, então, recuperados 

e arrolados, a partir de pesquisa bibliográfica na base interna da Divisão de Obras Raras, mais 

de 200 títulos.  

 Diante da dimensão do acervo era necessário um recorte mais preciso. A 

abordagem estreitou o foco para a Astronomia e seus usos em Portugal e seus domínios, 

durante a Época Moderna, incluindo ainda livros consagrados e que se tornaramreferenciais 

obrigatórios em estudos sobre a História da Astronomia. Daí, a seleção chegou a 81 títulos – 

mas, ainda era muito e ficava cada vez mais difícil.  

 Outro critério emergiu no processo de avaliação e escolha: as condições materiais 

dos suportes e a disponibilidade de cópias em microfilme ou digitais de obras que ficariam 

“presas” em vitrines, fora de consulta. 

 Olhares do céu nos livros rarosfoi segmentada nos seguintes tópicos: 

I – Viagem interplanetária 

II – A esfera do mundo  

III – Cosmologias, 1 

IV – Cosmologias, 2 

V – Instrumentos e Arte de Navegar 

VI – Reportórios do tempo 

A 
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VII – O conhecimento do mundo 

Em conformidade com os limites e critérios de segurança de tesouros bibliográficos 

em exposição, numa escala temporal que vai do século XVI aoXVIII, os livros que fazem parte 

da mostraabordam a Astronomia e suas aplicações durante a Época Moderna, explorando 

também o impacto da sua iconografia – são livros impressos com recursos técnicos 

extraordinários para a época e ilustrados com xilogravuras e gravuras em metal que causam 

impactos a cada novo olhar. 

Das 24 obras, doze são do século XVI,dez do século XVII e uma do XVIII.Valentin 

Stansel, Joannes de Sacro Bosco, Pedro Nunes e ChristofClavius estão presentes; 

JohannesKepler,ClaudiusPtolomeu, TichoBrahe, Petri Apiano e AndreAvelar também assim 

como outros autores e obras de caráter geral, e de igual importância, com páginas dedicadas à 

Astronomia. 

A Mostra permite acompanhar algumas transformações que aAstronomia, suas 

teorias e os instrumentos, experimentou ao longo do tempo. Um olhar sobre as obras expostas 

permite identificar práticas de leitura e estudo de pesquisadores anônimos, através do registro 

de notas manuscritas que percorrem as folhas de papéis de trapos, ocupam as margens e 

corrigem passagensutilizando tinta, texto e caligrafia de época.   

Longe de esgotar as possibilidades do tema no acervo da Divisão de Obras Raras, 

Olhares do céu nos livros rarospretende estimular o sentido de pertencimento da Biblioteca 

Nacional brasileira, como lugarde memória e de pesquisa científica. 

 
aAna Virginia Pinheiro 
Bibliotecária,Chefe da Divisão de Obras Raras da Fundação Biblioteca Nacional 
 
aHeloisa Meireles Gesteira 
PesquisadoraTitular do Museu de Astronomia e Ciências Afins 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Capa: Página de rosto adicional de Cellarius, Harmonia macrocosmica, 1661 (verbete 12).
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Viagem interplanetária 
 

dValentin Stansel nasceu em Olmutz, ao norte de Praga, no ano de 1621. Estudou no Colégio 

da Companhia e aos 16 anos ingressou na Ordem. Na Universidade de Praga, aprofundou seus 

conhecimentos em filosofia e matemáticae, na década de 1650, seguiu para Portugal, sendo 

lente no Colégio de Elvas e no Colégio de Santo Antão. Em 1663,viajou para o Brasil, onde 

continuou suas atividades científicas, observando o Céu da Bahia e lecionando no Colégio de 

Salvador. Seus escritos da Bahia repercutiram na Europa, favorecendo sua citação pelo filósofo 

natural Isaac Newton, em seu PhilosophiaeNaturalis Principia Mathematica. Entre as 

publicações de Stansel, destaca-seo livro Uranophiluscaelestisperegrinus, publicado em 

Antuérpia, 1685, onde o autor apresenta suas reflexões cosmológicas. Stansel faleceu em 

Salvador no ano de 1705.  

 
 
 
1 
a1685 
STANSEL, Valentin, 1621-1705. Uranophiluscaelestisperegrinussive Mentis Uranicae per 
mundumsidereumperegrinantisextases... Gandavi [Ghent]: apudhaeredesMaximilianiGraet; 
prostantAntuerpiae: apudMichaelemKnobbaert, 1685. [14], 222, [14] p. 
(OR166,005,010/MFN43966) 
Coleção: Brasiliana. 
Exlibris: Diogo Barbosa Machado. 
Carimbo: Da Real Bibliotheca. 
Raridade/Importância: Esta obra de Stansel constrói-se a partir de um diálogo entre os 
personagens Uranophilus, Geonisbe e Urania. Realizando viagem pelo espaço, eles discutem a 
conformação dos céus e da Terra. O diálogo era uma forma escrita importante que garantia a 
apresentação das ideias defentidas pelo autor (CAMENIETZKI, 1999. p. 172-173).Na página de 
rosto, há menção ao ofício de professor, que Stansel exerceu no Colégio da Bahia. 
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II 
A esfera do mundo 

 
dConhecer a estrutura e os princípios da esfera era ponto de partida para os estudos de 

Astronomia, durante a Época Moderna. Baseado nos trabalhos de Euclides, o conhecimento dos 

círculos que compõem e dividem a esfera ofereciam as bases matemáticas para a organização 

esquemática do universo e para a compreensão do movimento aparente dos corpos celestes. Em 

Portugal, o Tratado da Esfera foi traduzido para o português e publicado pelo matemático e 

cosmógrafo Pedro Nunes, em 1537.Do ponto de vista mais teórico, o texto de Sacro Bosco foi 

objeto de comentários de filósofos naturais, desde sua aparição manuscrita até meados do 

século XVII.  

	  
	  
2	  
a1537 
NUNES, Pedro, 1502?-1577. Tratado da Sphera com a Theorica do Sol et da Lua: E ho 
primeiro livro da Geographia de Claudio PtolomeoAlexãdrino / tirados novamente de Latim 
enlingoagempello Doutor Pero Nunezcosmographodel Rey dõ João hoterceyro deste nome 
nosso Senhor. E acrecetados de muitas annotações et figuras per que mays facilmente se podem 
entender. I tem dous tratados q o mesmo Doutor fez sobre a carta de marear. Em os quaes se 
decrarão todas as principaes duvidas da navegação. Cõ as tavoas do movimento do sol: et sua 
declinação. E o Regimeto da altura assi ao meyo dia: como nos outros tempos.  Lixboa: Per 
GermãoGalhardeempremidor, 1537.  [180] p. (OR-C,002BIS,009 ex. 1/MFN5288) 
Selo eclesiástico (vestígios). 
Exlibris: J. A. Marques. 
Raridade/Importância: Este é o primeiro livro publicado pelo matemático português Pedro 
Nunes, considerado o mais importante em Portugal, à época. Esta edição objetivou seu uso por 
pilotos e homens do mar que praticavam a navegação astronômica.  Além do Tratado da 
Sphera, a edição contém traduções para o português do primeiro capítulo da Geografia de 
Ptolomeu e da teoria do Sol e da Lua, de Georg Von Peurbach – referências fundamentais no 
início dos tempos modernos. Além disso, reúne outros textos notáveis: oTratado em defesa da 
carta marítima e o Tratado sobre Certas Dúvidas de navegação – que introduzem novos 
conceitos (como a noção de “linha de rumo”), propondo uma abordagem sistemática e rigorosa 
para os problemas náuticos, e prenunciando o surgimento da navegação matemática(LEITÃO, 

2008, tradução nossa; INNOCENCIO, 1858-1923, t. 6, p. 439). “O rei Manuel II tinha esta obra como um 
de seus maiores tesouros, pois só se conservam poucos exemplares” (BOSCH, 1992, 30).“O 
Tratado da Esphera é hoje livro raro e estimado” (MATTOS, 1878 apud CIMELIOS, 1885, p. 294). 
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3	  
a1537 
SACRO BOSCO, Joannes de, fl. 1230. [Sphaeramundi. Italiano]. Spheravolgare: novamente 
tradotta, conmoltenotandeadditionidi geometria, cosmographia, arte navicatoria, et 
stereometria, proportioni, et qvantitadellielementi, distanze, grandeze, et movimentiditvtti li 
corpicelesti, cose certamente rade et maravigliose. Avthore M. Mavro Fiorentino phonasco et 
philopanareto. Impresso in Venetia: per Bartholomeo Zanetti ad instantia&requisitionedi m. 
Giouann’ Orthega de Carion... 1537. [56] f. (OR043,001,002/MFN2300). 
Coleção: Americana. 
Ex-libris: Benedicto Ottoni. 
Raridade/Importância: Escrito, provavelmente, nas primeiras décadas do século XIII por 
Johannes de Sacro Bosco, nascido na Inglaterra, este texto está entre os mais lidos nas 
universidades da Europa, nos cursos de Astronomia, até o século XVII. Com o 
desenvolvimento da impressão, no século XV, foi um dos primeiros livros científicos 
publicados (1472), passando por sucessivas edições (MARTINS, 2010, tradução nossa). No período 
de 1501 a 1600 circulou em pelo menos 200 edições por toda a Europa, apresentando de forma 
didática a estrutura do Universo (ANCIENT and Medieval Astronomy, 2009, tradução nossa). Esta 
primeira edição da tradução latina de Marcos Mauro foi impressa e ilustrada com técnicas de 
evidente qualidade, apresentando diagramas inseridos no texto. 
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4	  
a1559 
SACRO BOSCO, Joannes de, fl. 1230. [Sphaeramundi]. SphaeraIoannis de Sacrobosco. 
Antuerpiae: Apud IoannemRichardum, 1559. [39] f. (OR042,001,005/MFN2831). 
Raridade/Importância: O pequeno formato, em dimensão (14 cm) e extensão (39 folhas), 
atribuindo portabilidade à edição, traduz a difusão da obra de Sacro Bosco, em meados do 
século XVI. O tamanho do volume permite a consulta da obra em trânsito, sem a necessidade 
de base de apoio para abertura das páginas – daí, a dificuldade de encontrar exemplares em 
bom estado. 
 

 
 
 
5 
a1566 
NUNES, Pedro, 1502?-1577. [Tratados das cartas de marear. Latim]. Petri Noniisalaciensis 
Opera, quaecomplectuntur, primum, duos libros, in 
quorumprioretractanturpulcherrimaproblemata: in altero 
tradunturexmathematicisdisciplinisregulae& instrumenta artisnauigandi, quibus 
uariarerumastronomicarum (fainomena) circacoelestiumcorporummotusexporare possumus: 
deinde, annotationes in Aristotelis problema mechanicum de motu nauigijex remis: postremo, 
annotationes in planetarumtheoricasGeorgiiPurbachi.Basileae: ExofficinaHenric-Petrina, 1566. 
[12], 307, [4] p. (OR209,001,009/MFN3719) 
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Ex-libris: J. A. Marques. 
Raridade/Importância: Neste trabalho, Pedro Nunes apresentasuas reflexões sobre os 
problemas teóricos de navegação e questões relativas à Astronomia, em latim. Diferentemente 
do “Tratado sobre certas dúvidas da navegação” e do “Tratado em defesa da carta de marear”, 
publicados em 1537, e em português, nesta obra, Nunes evidencia o interesse em dialogar com 
seus pares, os matemáticos de toda a Europa. 
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6	  
a1585 
CLAVIUS, Christoph, 1538-1612. ChristophorClaviiBambergensis ... In SphaeramIoannis de 
SacroBosco: commentarivs... Nunctertioab ipso auctorerecognitus, plerisque in 
locislocupletatus.Romae: OfficinaDominiciBasae, 1585. [32], 483, [1] p. (OR118,004,015 ex. 
1/MFN3179). 
Raridade/Importância: Esta obra, cuja primeira edição data de 1570, é considerada uma das 
mais importantes sobre Astronomia da Época Moderna; os comentários permitiam os autores 
discutirem as teorias e ao mesmo tempo reforçar suas posições e críticas em relação aos textos 
comentados. Os tópicos discutidos por Clavius neste livro são apresentados por meio de 
explicações alicerçadas na matemática e na geometria. Clavius esteve um período em Coimbra 
e foi durante muitos anos professor do Colégio Romano; a ele são devidas as mudanças que 
levaram ao estabelecimento do calendário em vigor, pelo Papa Gregório XIII, em 1582. 
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III 
Cosmologias, 1 

 
dAté a aceitação completa do sistema heliocêntrico, apresentado em forma de tese pelo 

matemático Nicolau Copérnico que teve comprovação pelo filósofo natural Isaac Newton,no 

final do século XVIII, muitas foram as maneiras de representar a estrutura do Céu e o 

movimento dos corpos celestes. Ao defenderem os sistemas cosmológicos, os filósosfos 

naturais também debatiam sobre a natureza e a composição dos corpos celestes. As polêmicas 

foram intensas e os livros científicos corporificavam os debates entre os sábios,testemunhados 

por obras impressas emultiplicadas em várias edições. Assim, o livro impresso teve lugar 

crucial nas transformações das estruturas do conhecimento, durante a Época Moderna.  

 
7	  
a1528 
PTOLOMEU, fl. séc. II. [Almagesto. Latim]. ClaudiiPtolemaei, 
pheludiensisAlexandriniAlmagestum seu Magnaeconstrutionismathematicae. Opus plane 
divinum latina donatumlinguaabGeorgioTropezuntiousquequaqdoctissimo per 
LucamCauricumNeopolit. DivinaeMatheseos Professorem Egregium in alma urbe veneta orbis 
Regina Recognitum. Venetia: LuccantoniiIu[n]taofficina, 1528. [6], 143 f. 
(OR004A,003,003/MFN3142). 
Carimbo: Da Real Bibliotheca. 
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Raridade/Importância: No Almagesto, Ptolomeu examinou a posição dos planetas, pouco 
discutindo a questão das distâncias planetárias. Emseu esquema geocêntrico, a Terra está 
posicionada no centro do universo, seguida, em ordem ascendente pela Lua, Mercúrio, Vênus, 
Marte, Júpiter, Saturno e as estrelas fixas. Baseando-se em uma hipótese de nidificação de 
planetas, Ptolomeu concluiu que o Sol deveria vir entre Vênus e Marte (ANCIENT and Medieval 
Astronomy, 2009, tradução nossa). 
 

 

8	  
a1604 
ROSACCIO, Giuseppe, ca. 1530-1620. Mondo elementare, et celeste... Nelquale si 
trattade´moti, ordinidellesfere, dellagrandezzadella terra; dell´Europa, AfricaAsia, America... 
Trevigi: PressoEuangelistaDeuchino, ad instantiadi G. B. Giotti, 1604. [8], 243 f. 
(OR050,001,019/MFN20348). 
Ex-dono: Ex legado de Antony Marie Vinc. 
Raridade/Importância: Primeira edição desta obra rara e única, que costuma aparecer 
colorida,descrevendo os continentes com informações detalhadas sobre cidades, países, 
populações, rios. A última parte é um tratado sobre Astronomia dedicado à lua, aos planetas, ao 
sol (e suas influências) e aos vários “céus”. Rosaccio foi geógrafo e médico; dedicando sua 
vida a escrever obras fundamentadas na Geografica e na Astronomia (I NOSTRI libri: 
RosaccioGioseppe... c2011, tradução nossa) – o exemplar da Biblioteca Nacional é em preto e 
branco. 
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9	  	  
a1619 
KEPLER, Johannes, 1571-1630.  IoannisKeppleriHarmonicesMvndilibri V ... LinciiAustriae: 
SumptibusGodofrediTampachii: ExcudebatIoannesPlancus, 1619. [8], 66, 255 p.: il.; 30 cm(OR-
CII,002,031 ex. 2/MFN53219). 
Raridade/Importância: Primeira edição. Embora o papel seja de baixa qualidade, o trabalho 
tipográfico é extraordinário, com texto em fundo de lâmpada, notas em corandel e vários segmentos 
xilogravados. A Harmonia do Mundo é considerada a mais importante obra de Kepler, onde 
relata suas teorias sobre o conceito de congruência/harmonia, em relação a diversas categorias 
do domínio físico. O livro foi dividido em cinco capítulos: o primeiro é sobre polígonos 
regulares; o segundo, sobre a congruência de figuras; o terceiro, sobre a origem das proporções 
harmônicas na música; o quarto, sobre configurações harmônicas na astrologia; e o quinto, 
sobre a organização do sistema solar. Neste último, Kepler consolida sua teoria sobre harmonia 
física dos movimentos dos planetas; onde segundo ele, a velocidade cada planeta produziria 
uma frequência musical ou tom. Segundo Kepler, a Terra “cantaria”: Mi, Fá, tristemente, como 
um gemido. Em intervalos muito raros, todos os planetas emitiriam sons, juntos, e em “perfeita 
harmonia” – isso teria acontecido apenas uma vez na história do mundo, provavelmente, no 
momento da Criação. Essas ideias foram precursoras e, acredita-se, influenciadas pelo 
pensamento de Pitágoras sobre a harmonia dos números (KEPLER’S Discovery: 

Kepler’sHarmonicesMundi, c2007, tradução nossa; KEPLER’S Musical Mathematics, 2012, tradução nossa). 
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10	  
a1631 
BORRI, Christophorus. CollectaAstronomica, exdoctrina P. ChristophiBorri: de tribuscaelis, 
aero, sydereo, empyreojussv et stvdio ... D. Gregorii de Castelbranco... Ulyssipone [Lisboa]: 
apud Matthiam Rodrigues, 1631. 470, [1] p. (OR134,003,012  ex. 1/MFN23727). 
Carimbo: Da Real Bibliotheca. 
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Raridade/Importância: Editada em Portugal em 1631, os trabalhos deste jesuíta italiano teve 
impacto entre seus irmãos em Portugal devido às suas teorias sobre a corruptibilidade dos céus 
e suas apreciações sobre as descobertas astronômicas de sua época. Neste tratado, descreve a 
luneta e discute as descobertas de Galileu Galilei. Ao longo da Collecta, Borri defendia a 
corruptibilidade dos céus, apoiando-se nos matemáticos modernos e, [...] questionando 
fundamentos da teoria aristotélica. Iniciada ainda em 1623 e finalizada quatro anos mais tarde, 
a sua publicação foi constantemente adiada. Foi impressa em 1629 e só dois anos mais tarde 
iniciou-se a sua circulação” (UNIVERSIDADE DE LISBOA, 2012). 
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IV 
Cosmologias, 2 

 
 

11	  
a1602-1603 
BRAHE, Ticho, 1546-1601. TychonisBraheAstronomiaeinstavratoebrogymnasmata. Quorun 
hoc prima pars De restitutionemotvomsvlis et lunaestellarunquemeirantivmtractati. Pragoe: 
TypisInchoataVranibvrgiDaniae, 1602-1603? 2 v.(OR141,001,009-010/MFN23904). 
Frontispício: retrato do autor (v. 2). 
Ex-dono: ilegível (página de rosto). 
Raridade/Importância: O modelo cosmológico defendido por TychoBrahe foi amplamente 
incorporado pelos matemáticos jesuítas, inclusive em Portugal. Neste sistema, todos os planetas 
aparecem girando em torno do Sol, e o Sol gira em torno da Terra, que, desta forma, 
permanecia, de acordo com este modelo, no centro do universo.  
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12 
a1661 
CELLARIUS, Andreas. Harmonia macrocosmica seu Atlas Universalis et novus, 
totiusUniversicriatiCosmographiamGeneralem, et novam exlubens... Amstelodami: apud 
JoannemJanssonium, 1661.  219 p. (OR-209,002,001/MFN28022). 
Carimbo: Depôt General de La Guerre. 
Raridade/Importância:Esta segunda edição (a primeira é de 1660) é considerada uma das 
mais espetaculares sobre o tema, publicadas no século XVII (UNIVERSITEIT UTRECHT, 
2010).O exemplar da BN pertenceu ao Depôt General de La Guerre – organismo criado na 
França, em 1688, com o objetivo de recolher e preservar as memórias militares da França. Com 
Napoleão, o Depósito floresceu, atendendo aos desafios da geografia e valorizando a utilização 
das ferramentas científicas, como reforço ao poderio francês na Europa. 
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13	  
a1696 
LE COMTE, Louis Daniel, 1655-1728.  Nouveaux memoires surl'état present de la Chine... 
Paris: Jean Anisson, 1696. 2 v.  (OR223,001,015-016  ex.1/MFN28417). 
Carimbo: Da Real Bibliotheca. 
Raridade/Importância: Primeira edição. O jesuíta Louis Daniel Le Comte foi enviado à 
China, em 1685, como matemático. Devido a pressões dos portugueses contra a presença de 
jesuítas franceses na China, Le Comte retornou à Europa, commuitas informações sobre o 
estado das missões.Este trabalho foi condenado pela Sorbone, em 1700, desencadeando a 
discussão sobre os ritos chineses na Europa (WITEK, 2005-2012, tradução nossa).  As missões 
na China contaram com a presença de matemáticos da Companhia de Jesus, como estratégia 
para atrair as elites políticas e os sábios chineses. 
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14	  
a1542 
PEURBACH, Georg von, 1423-1461.Theoricae novae planetarum.Vitembergae: per 
IoannemLufft, 1542. [223] f. (OR017A,002,072/MFN5884). 
Carimbo: Da Real Bibliotheca. 
Raridade/Importância: A primeira edição data de 1535, embora tenha sido escrita em 1460, 
um ano antes da morte do autor. O Theoricaenovaeplanetarumnovae está alicerçado nos 
ensinamentos de Ptolomeu, al-Battani, Al-Farghani e do astrônomo califa Al-Mammun, de 
quem pouco se sabe.  Este texto foi traduzido por Pedro Nunes em seu livro publicado em 
1537. Junto com o Tratado da Esfera, Theorica do Sol et da Lua foi referência importante para 
a Astronomia. A palavra “nova” no título não se refere a uma teoria completamente nova, 
apenas enfatiza que a obra é uma compilação do que havia de mais recente sobre o 
conhecimento científico à época. Em meados do século XVII, foi impressa 56 vezes, 
fundamentando teorias de Kepler e Copérnico (THEORICAE 
novaeplanetarumGeorgijPurbachijGermani... 2012, tradução nossa). 
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V 
Instrumentos e a arte de navegar 

 
dAs navegações oceânicas, distantes da costa, exigiam o uso da Astronomia, uma vez que as 

estrelas eram os únicos pontos “fixos” que auxiliavam os pilotos, em pleno mar. Neles é 

possível encontrar, de forma didática, os princípios da esfera e explicações sobre o movimento 

aparente dos astros em relação à Terra. Para tomar as medidas da altura dos astros,os 

instrumentos eram necessários e auxiliavam no alcance da precisão,permitindo o traçado dos 

rumos e caminhos. Nos livros, sobre a Arte de Navegar, os instrumentos eramdescritos em 

detalhe: sua construção, uso e, em algumas situações, as limitações de sua utilização no mar, 

como é o caso da balhestilha, devido ao movimento da embarcação no instante da mirada. As 

gravuras, tabelas e os mecanismos inseridos entre suas páginas, espécies de diagramas móveis, 

semoventes (volvelles), que hoje encantam pelo extraordinário na produção editorial,  

representaram decerto desafios para as técnicas tipográficas da Época.  

 

 

15	  
a1515 
REISCH, Gregor, 1467-1525. Margarita philosophica nova Cuiannexa sunt sequentia. 
Argentaraco [Strasbourg]: JoannesGruningerus, veteri nono kale[n]da februarias 1515. [324] f. 
(OR-C,003BIS,006 ex. 1/MFN2949). 
Ex dono: Adam GermannNotary. 
Raridade/Importância: “A 1ª edição desta obra apareceu 1503. [...] esta edição  magnífica [de 
1515] é a mais rara de todas. Nos últimos trinta anos, só um exemplar apareceu no mercado, 
mas incompleto. [...] A obra de Reisch é identificada como “a primeira Enciclopedia moderna, 
que abrange todas as regiões da ciência”. Escrito pelo monge cartuxo GregorReisch, o 
Margarita philosophica foi destinado a ser um manual para seus alunos, em Freiburg. Contém 
capítulos sobre o Trivium (Gramática, Retórica, Lógica) e o Quadrivium (Aritmética, Música, 
Geometria, Astronomia), acrescido de capítulos sobre a Filosofia natural e moral. Entre as 
ilustrações, destacam-se algumas das primeiras descrições do olho humano e dos órgãos 
internos. O Margarita philosophica passou por pelo menos 11 edições no século XVI(JOHN 
CARTER BROWN LIBRARY, 2010). 
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16	  
a1545 
MEDINA, Pedro de, 1493?-1567? Arte de navegar: en que se contienen todas las Reglas, 
Declaraciones, Secretos, y Avisos, q a la buena navegaciõ son necessarios, y se deve[n] saber. 
Valladolid: En casa de Francisco Fernandez de Cordova, [1 out. 1545]. [6], c, [1] f. (OR-
C,002BIS,018/MFN2931) 
Exlibris: Benedicto Ottoni. 
Raridade/Importância: A Arte de navegar, de Medina, apareceu originalmente em 1545 em 
Valladolid e foi posteriormente traduzida para o italiano, francês, holandês e Inglês – 
ultapassando 25 edições nos meados do século XVII. Sua importância está em ser uma das 
primeiras a incluir informações confiáveis sobre como navegar da Europa para as Américas 
(JOHN CARTER BROWN LIBRARY, 2010, tradução nossa).“[...] difficilmente se 
encuentranejemplaresperfectamente completos y bien conservados. Buenos y malos apenas se 
conocem seis enlasbibliotecas publicas y privadas” (SALVÁ apud RODRIGUES, 1907, n. 1593). 
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17	  
a1551 
APIANO, Pedro, 1495-1552. Cosmographia Petri Apiani, per gemmamFrisium apud 
LouaniensesMedicumMathematicum Insigne, iam Demumr ad omnibusvindicatamendis, ac nonn... lis 
quoquelocisaucta, figurisquenoiusillustrata: AddistiseiusdemargumentilibellisipsiusGemaefrisii. 
Parisiis: Vaeneunt apud ViuantiumGaultherot, 1551. [2], 74 f. (OR042,001,011B/MFN2403). 
Mapa: "ChartaCosmographica CVM VentorvnPropriaNatvra Et Operatione" (entre as f. 4 e 5). 
Ex-libris: Benedicto Ottoni. 
Raridade/Importância: A primeira edição desta obra é de 1524. O autor, “importante 
matemático, astrônomo e fabricante de instrumentos astronômicos [...] conseguiu um grande 
feito com este manual de geografia: em 85 anos, isto é, até o início do século XVII, foi por 
diversas vezes editado, alcançando o elevado número de cerca de sessenta edições (BOSCH, 

1992, 11). O exemplar exposto apresenta belíssimos diagramas móveis (semoventes ou 
volvelles). 
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18 
a1582 
ZAMORANO, Rodrigo, 1542-1620. Compendio de la arte de navegar. En Sevilla: En casa de 
Andrea Pescioni, 1582.[4], 60 f.(OR-W002,005,002/MFN1152). 
Ex dono: Christobal Peralta. 
Exlibris: Benedicto Ottoni. 
Selo: Libreria de P. Vindel / Libros Americanos Filipinos / Calledel Prado 9 Madrid. 
Raridade/importância:Zamorano, cosmógrafo da Casa Real, foiconsiderado um dos maiores 
estudiosos em assuntos científicos no tempo de Filipe II, sendo autor de vários livros sobre 
navegação, Astronomia, calendários e matemática (PALAU, 1948-1977, t. 28, p. 338). O Compêndio 
de  Zamorano, além de ser um manual de navegação, inclui instruções sobre a construção de 
instrumentos náuticos (JOHN CARTER BROWN LIBRARY, 2010, tradução nossa). 
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19 
a1699 
PIMENTEL, Manuel, 1650-1719. Arte pratica de navegar: roteiro das viagens, costas 
maritimas do Brasil, Guiné, Angola, Indias e Ilhas orientaes e occidentaes, agora novamente 
emendadao  acrescentado o roteiro da costa de Espanha, mar Mediterraneo. Lisboa: Officina de 
Bernardo da Costa de Carvalho, 1699. [4] f. 496 [3] p. (OR051,003,002  ex. 1/MFN18379). 
Ex dono: rasurado (página de rosto) 
Raridade/Importância: “A importância da Arte de Navegar advém da apresentação 
abrangente da ciência disponível ao seu tempo, pois não só faz o ponto da situação em que se 
encontrava na passagem do século XVII para o XVIII, como mostra a evolução operada em 
treze anos nos procedimentos técnicos (CORREIA, 2012). 
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VI 
Reportórios do tempo 

 
dAs teorias sobre a influência dos corpos celestes na Terra e nos homens, durante a Época 

Moderna, faziam parte das discussões e polêmicas da Filosofia Natural. Embora disseminassem 

um tema polêmico, os almanaques anuais e os prognósticos circularam em Portugal entre os 

séculos XVI e XVIII. Neles, aquelas teorias foram amplamente desenvolvidas por cosmógrafos 

e médicos, constituindo outra forma de uso do conhecimento astronômico. 

 

20 
a1566 
CHAVES, Gerônimo, 1523-1574. Chronographia o Reportorio de los tiempos... Fue impresso 
en la muy noble y muy leal ciudad de Sevilla: En casa de Joan Guttierrez... 20 ago. 1566. [8], 
253, [1] f. (OR030,001,014/MFN2780) 
Ex dono: De Manoel Romanel Pedro Jose de Souza Rosa. 
Exemplar incompleto: falta a página de rosto, substituída por cópia manuscrita. 
Raridade/Importância: Primeira edição. “Parece que esta obra, que é rara, e tida em 
estimação, serviu em grande parte de norma e modêlo a que de egual assumpto, e com o 
mesmo titulo compoz em portuguez André de Avellar” (INNOCENCIO, 1858-1923, t. 3, p. 259). 
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21	  
a1585 
AVELAR, André do, 1546-1621? Reportorio dos tempos: o mais copioso que ate agora sahio a 
luz conforme a noua reformação do santo padre Gregorioxiii. Anno 1582... Dirigido ao 
Illvstrissimo senhor dom Manoel de Castelo Branco, chegão as taboas dos Iunarios, eclyses, até 
o anno de 1610. Impresso em Lisboa: por Manoel de Lyra, 1585. [6], 137 [i.e. 136] f. (OR-
W001,002,001 ex. 1/MFN1233). 
Raridade/Importância: o autor foi um Portugal. Seu Reportorio dos tempos foi publicado 
originalmente em 1585 e teve várias edições. Trata-se de compilação de informações com foco 
principal na Astronomia e na astrologia. Avelar cristão-novo, nascido em Lisboa, foi 
condenado pela Inquisição em 1620, e este trabalho foi adicionado ao Índice de Livros 
Proibidos pela Igreja Católica, em 1632 (JOHN CARTER BROWN LIBRARY, 2010, tradução nossa). 
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22	  
a1603 
FIGUEIREDO, Manuel de, 1568-1630. Chronographia: Repertório dos tempos no qual se 
contem 6 partes, scilicet dos tempos, esfera, cosmografia e arte de navegação, astrologia 
rustica, e dos tempos e pronosticação dos eclipses, cometas, e sementeiras o Calendario 
Romano com eclipses até 630., e no fim uzo, e fabrica da balestilha, e quadrante geometrico 
com hum tratado dos relogios. Lisboa: por Jorge Rodrigues, 1603. [7], 284 f. (OR188,005,014 
ex. 1/MFN16090). 
Carimbo: Antonio Teixeira. 
Selo: José da Silva Porto. 
Raridade/Importância: O autor foi “Mestre de Mathematicas, Cosmographia e Navegação, e 
serviu de Cosmographo-mór do reino […]. Alguns sabios estrangeiros têem falado do seu nome 
com elogio, incluindo-o no numero dos mathematicosportuguezes dignos de memoria […]. São 
raros os exemplares” (INNOCENCIO, 1858-1923, t. 5, p. 427-428). 
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23	  
a1666 
LOUROSA, Manuel Gomes Galhano. Polymathia exemplar: doctrina de discursos varios... 
Cometographiameteorologica do prodigioso, e diuturno cometa, que appareceo em novembro 
do ano de 1664, ocupação curiosa do licenciado Manoel Gomez GalhanoLourosa. Lisboa: Na 
Officina de AntonioCraesbeeck de Mello, 1666. [8], 112 p.(OR212,005,018/MFN28650). 
Título da falsa página de rosto: Cometa em Libra. 
Carimbo: Imprensa Nacional de Lisboa, 1875. 
Raridade/Importância: “Consta esta obra de três discursos, recheados de erudição 
peripatética, mas que denotam assásinstrucção, e variados conhecimentos em seu autor, 
conforme as idéas que vogavam n’aquelle tempo. Posto que as doutrinas que ele segue estejam 
desde muitos anos reprovadas, isso não obsta a que este tractado deva ser ainda agora estimado, 
como um curioso monumento do estado das scienciasnaturaes em Portugal no século XVIII” 
(INNOCENCIO, 1858-1923, t. 5, p. 444). “É livro raro e estimado” (MATTOS, 1878, p. 908). 
 

 



47 
 

VII 
O conhecimento do mundo 

 
dO uso, em larga escala, de instrumentos e mecanismos no processo de construção de 

conhecimento foi uma prática que contribuiu para as transformações que resultaram no 

surgimento da ciência moderna, marcada, entre outros aspectos, pelo experimento. A 

matematização da natureza acarretou o uso de instrumentos para garantir medições mais 

precisas do Universo, da Terra, de sua temperatura, da pressão atmosférica entre outras. Este 

volume da Encyclopédie nos traz um repertório de instrumentos utilizados nos variados campos 

do saber. 

 

24 
a1751-1765 
ENCYCLOPÉDIE, ou, Dictionnaireraisonné des sciences, des arts et des métiers... Mis 
enordrepublié par m. Diderot... quant à lapartiemathematique, par m. d'Alembert... Paris: 
Briasson, 1751-1772. 17 v. (OR252,004,001-011 (pranchas)/MFN38996). 
 

 
 



48 
 

Coleção: além dos 17 volumes de texto, indicados, a coleção da BN é composta por: 
Supplèment (4 v.), Recueil de planches (11 v), SuiteduRecueildes planches (1 v.), 
eTableanalytique et raisonnedesmatières... (2 v.). 
Carimbo: Da Real Bibliotheca. 
Carimbo: Seção da Enciclopédia e do Dicionário – I.N.L 
Raridade/Importância: A Encyclopédie foi a primeira enciclopédia geral a abordar com 
cuidado as artes mecânicas. Segundo Denis Diderot no artigo "Enciclopédia", o objetivo da 
Encyclopédie foi “mudar a maneira como as pessoas pensam” acumulando e disseminando todo 
o conhecimento do mundo (WIKIPÉDIA). A literatura aponta a ocorrência de um “18º 
volume”, com cerca de 284 páginas, com 46 artigos de Diderot, que foram aparentemente 
censurados pelo publicador Le Breton, antes do término da impressão (MORRISSEY, 2012) – 
ainda, não localizado no acervo da BN.O volume exposto (v. 5 do segmento de pranchas) tem 
248 pranchas, sendo 26 destas dedicadas à Astronomia e aos instrumentos de Astronomia. 
 
 
 
 
 
 
 

 
Detalhe da página de rosto adicional de Sacro Bosco, Spheravolgare, 1532 (verbete 3).
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